
Hoje a conversa será
com montadoras que negociam 

fora do Sinfavea. Ontem foi 
com o Grupo 2. 

Trabalhadoras no campo e na cidade de todo Brasil reivindicaram 
desenvolvimento sustentável com justiça, autonomia, igualdade e liberdade.
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Sugestões 
estimulam 
o conteúdo 
nacional no setor 
automotivo e 
de autopeças, 
qualificam e 
valorizam os 
trabalhadores e 
criam um veículo 
genuinamente 
brasileiro.
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Sindicato faz propostas 
para plano Brasil Maior

Divulgação
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Roberto Stuckert Filho/Pr

TRIBUNA ESPORTIVA

Tite defendeu
salários menores
para treinadores e 
maiores para
árbitros. “Ganho
R$ 300 mil. É acima 
do que mereço”, 
afirmou.

Adriano tem 
trabalhado
para que sua estreia 
pelo Corinthians 
seja contra o 
Flamengo, no dia 
7 de setembro, no 
Pacaembu.

A seleção
brasileira será 
convocada hoje
para amistoso contra 
Gana, dia 5 de 
setembro, mais
uma vez na 
Inglaterra.

Rivaldo (foto) quer 
jovens jogadores 
como Lucas, Ganso 
e Neymar logo 
na Europa. “Eles 
pegarão experiência 
e respeito lá fora”, 
disse.

Loco Abreu
foi ameaçado de 
processo pela
Igreja do Rio após 
gravar comercial 
dando um lençol na 
imagem do Cristo 
Redentor.
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Um mar de 100 
mil margaridas ocu-
pou Brasília ontem. Em 
uma marcha de 5 quilô-
metros, desde o Parque 
da Cidade até a Espla-
nada dos Ministérios, 
milhares de mulheres 
trabalhadoras do cam-
po e da cidade de todo 
Brasil reivindicaram 
desenvolvimento sus-
tentável com justiça, 
autonomia, igualdade 
e liberdade.

No final da cami-
nhada, elas tomaram 
conta de todo o espa-
ço em frente ao Con-
gresso Nacional para 
reivindicar melhores 

A Unisol Brasil, 
central de cooperativas 
e empreendimentos so-
lidários apoiados pelo 
Sindicato, renovou seu 
site usando programas 
livres, o que se alinha 
com a economia solidá-
ria, aquela que não visa 
apenas o lucro.

Notícias do setor 
no Brasil e no mundo 
podem ser acessadas 
por setores, região e 
tema e o internauta 
participará de cada 
detalhe do site, en-
viando notícias, fotos 
e vídeos por um canal 
exclusivo. 

O  endereço  é 
www.unisolbrasil.
org.br. No Facebook 
http://www.face-
book.com/Unisol-
Brasil. No Youtube 
http://www.youtu-
be.com/unisolbrasil. 
E no Twitter twitter.
com/#!/unisolbrasil

Presidenta se compromete com a pauta das mulheres

Marcha das Margaridas reúne 
100 mil por igualdade em Brasília

condições de vida.
A secretaria de 

Mulheres da Contag 
– Confederação Nacio-
nal dos Trabalhadores 
na Agricultura, orga-
nizadora do evento –, 
Carmen Foro, disse 
que em Brasília não ti-
nha cem mil mulheres.

“Aqui estão mi-
lhões de mulheres, por-
que nós trouxemos 
e representamos os 
sonhos e desejos de 
todas aquelas que não 
puderam vir”, afirmou.  
Foro terminou seu dis-
curso dizendo que as 
mulheres reivindicam 
condições dignas de 

Hoje
21h 

Palmeiras
x

Bahia
(Canindé)

Hoje
21h 

América-MG
x

São Paulo 
(Sete Lagoas)

Brasileirão
Série A

Publicidade

Unisol 
Brasil 
renova
site

vida no campo. 
“O desenvolvi -

mento que queremos 
é sustentável e iguali-
tário entre homens e 
mulheres”, concluiu

Para encerrar, as 
milhares de trabalha-
doras seguiram para 
o Parque da Cidade 
onde encontraram 
com a presidenta Dil-
ma Rousseff, que se 
comprometeu a manter 
um canal de diálogo 
permanente com as 
trabalhadoras. 

É a terceira mar-
cha semelhante que 
elas promovem desde 
o ano de 2003.



AGENDA
Assédio moral - Assédio moral nas relações 
de trabalho é o tema do debate que a Subseção 
de Santo André da Ordem dos Advogados do 
Brasil (OAB) promove hoje, a partir das 19h. 
A exposição será do juiz do trabalho Valdir 
Florindo, ex-advogado do Sindicato, e o debate 
fica com o deputado estadual Carlos Grana 
(PT). Na Casa do Advogado, Av. Portugal, 233, 
Centro, Santo André.
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NOTAS E RECADOS
Preconceito
Diplomata dos
EUA na Índia 
reclamou que a falta 
de água no país 
impediu que tomasse 
banho, o que teria 
deixado sua pele 
“suja e escura” como 
a dos indianos.

Pessimismo
Pesquisa apontou 
que 47,5% dos 
brasileiros 
consideram que a 
situação do emprego 
melhorou. O 
percentual era 63,7% 
em dezembro de 
2010.

Otimismo
Estimativa de 
empresa do 
setor avalia que 
a exploração da 
camada de petróleo 
no pré-sal vai gerar 

mais de 2 milhões de 
empregos até 2020. 

Boa notícia
O plano de Educação 
anunciado pelo 
governo federal 
vai elevar a 63 
as universidades 
federais, a 208 as 
escolas técnicas e 
criar 850 mil vagas.  

Cana neles!
Polícia, Receita e 
Ministério Público 
federais deflagraram 
operação para 
recuperar R$ 1 bilhão 
sonegados no País. 

Indecisão
Brasileiros, 
que costumam 
aparecer entre os
que mais usam
redes sociais,
agora também 
estão entre os mais 

cansados dessas 
mídias, aponta 
pesquisa. 

Atenção! – 1
O Banco Central 
registrou queda na 
atividade econômica 
em junho, na 
comparação com 
maio, de 0,26%. 

Atenção – 2
Esse é o primeiro 
resultado negativo 
registrado neste ano, 
porém o terceiro 
mês consecutivo de 
desaceleração. 

Integração
Para combater crimes 
motivados por rixas 
entre imigrantes 
sul-americanos em 
São Paulo, a PM quer 
incorporar filhos 
de bolivianos na 
corporação.

Midia Consulte

As negociações 
da Campanha Salarial 
2011 dos metalúrgicos 
da CUT em São Paulo 
prosseguiram ontem 
com uma reunião en-
tre a Federação Esta-
dual dos Metalúrgicos 
(FEM) e os patrões do 
Grupo 2 (máquinas 
e eletroeletrônicos).  
Melhorar os direitos 
sociais dos trabalha-
dores foi o principal 
assunto debatido.

Além desse tema, 
também constam da 
pauta deste ano re-
posição integral da 
inflação, aumento real 
de salário, valorização 
dos pisos, extensão da 
licença maternidade 
de 180 dias para todos 
os grupos patronais, 
entre outras reivindi-
cações.

Nesta quinta-feira 
serão abertas as con-

FEM-CUT negocia com o G 2

versas com as monta-
doras, que não serão 
representadas por seu 
sindicato, o Sinfavea, 
mas por uma bancada 
formada pela Merce-
des-Benz, Ford, Scania, 
Toyota e Volkswagen 
- que possuem fábri-
cas nas bases do ABC, 
Taubaté e São Carlos e 
em Tatuí. 

Além da pauta 
discutida nos demais 
grupos, será debatida 

com estas empresas in-
vestimentos e geração 
de empregos dentro de 
uma agenda permanen-
te de negociações.

T a m b é m  h o j e 
acontecerá nova roda-
da de negociações com 
o Grupo 3 (autopeças, 
forjarias e parafusos) 
na sede da FEM-CUT, 
em São Bernardo.

Na rodada ante-
rior, foram debatidas 
melhorias nas cláu-

Bancada da FEM na reunião com Grupo 2

TV ABERTA - Canal 48 
UHF no ABC e Grande 

São Paulo.  
Canal 46 UHF em Mogi 
das Cruzes e Alto Tietê.  
TV FECHADA - canais 
9 NET e 186 TVA (por 

assinatura em São Paulo). 
ECO TV – canais 9 e 96 
(por assinatura no ABC).

Assista também
no site da TVT

www.tvt.org.br 
*Programação sujeita a alteração

Sintonize

O programa de 
hoje discute como 

combater a xenofobia 
– que é a aversão 

às pessoas, etnias e 
culturas que vêm

de fora.

19h

19h30*

Hoje naAMA-ABC faz 
baile neste sábado

Curso no Padre Leo

Correção 

Todos estão con-
vidados para o baile 
que a Associação dos 
Metalúrgicos Aposen-
tados (AMA) do ABC 
promove neste sábado, 
a partir das 18h30, na 

O Centro de For-
mação Padre Leo abriu 
inscrições para o Jovem 
Aprendiz, um progra-
ma de qualificação e 
encaminhamento de 
jovens para trabalhar 

Diferentemente do publicado na
Tribuna ontem, o número de postos de trabalho 

criados no ABC em julho foi de 2.169.

Sede do Sindicato, com 
a participação da banda 
Kubanacan. Os ingres-
sos custam R$ 8,00 e 
as reservas de mesa 
devem ser feitas pelo 
telefone 4127-2588.

nas empresas do ABC. 
Inscrições no Cen-

tro de Formação Pro-
fissional, R. Padre Leo 
Commissari, 288, Jar-
dim Silvina. Fone 4127-
0866.

Doação de sangue
Para Felipe Riyusho Talavera Koyama, 

aluno da Faculdade de Direito de São Bernar-
do. Banco de Sangue São Paulo, Av. Brigadeiro 
Luis Antonio, 2533, Jardim Paulista, segunda a 
sexta das 8h às 14h e sábado, das 8h às 17h. 
Fone 3373-2050.

Hospital AC Camargo, R. Professor An-

tonio Prudente Gomes, 211, Liberdade, nos 
mesmos horários. Fone: 2189-5122

Para Luzia Maria Rosa e para Ed Wil-
son Xavier, irmão do companheiro Edson 
Xavier o Dunga da Pintura na Volks. Hospital 
Municipal de Santo André, Av. João Ramalho, 
328, fone 4433-3660.

Publicidade

sulas da Convenção 
Coletiva, como o não 
desconto do dia de 
trabalho para o jovem 
que estiver em idade 
de prestar o serviço 
militar; a ausência justi-
ficada no caso do traba-
lhador levar o filho ao 
médico; e a extensão 
dos direitos ao traba-
lhador que sofrer um 
acidente no trabalho 
durante o período de 
experiência.

Os companhei-
ros na Elismol (foto), 
fábrica de molas em 
Diadema, aprovaram 
em assembleia na ma-

PLR na Elismol

Raquel Camargo

nhã de ontem a pro-
posta de PLR para es-
te ano. O pagamento 
será em parcela única, 
agora em agosto.
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Os trabalhadores 
já participam da ela-
boração do plano Bra-
sil Maior, a política 
industrial do governo 
federal. 

O Ministério do 
Desenvolvimento, In-
dústria e Comércio 
(MDIC) recebeu on-
tem documento com as 
propostas do Sindicato 
para o incremento da 
produção nacional no 
setor automotivo (veja 
resumo ao lado).                                           

“Emprego de quali-
dade, desenvolvimento 
de tecnologia e de no-
vos produtos, fortaleci-
mento das cadeias pro-
dutivas, preocupação 
com o meio ambiente 
e, principalmente, valo-
rização das relações de 
trabalho são o centro 
de nossa proposta”, 
anunciou Sérgio Nobre 
(foto), presidente do 
Sindicato. 

A apresentação 
do documento acon-
teceu durante reunião 
mantida na manhã de 
ontem entre dirigentes 

Sindicato estreia nova Câmara 
Setorial da indústria automotiva

Epidemia escondida

Departamento de Saúde do 
Trabalhador e Meio Ambiente

Na coluna da semana passada 
apontamos a gravidade da situação 
da saúde do trabalhador. Trata-se de 
uma das áreas da saúde pública que 
apresenta índices de incidência e 
prevalência de doenças decorrentes 
do trabalho que, confrontados com 
os demais tipos de doenças, seriam 
motivo para ações imediatas das au-
toridades. Não é isso o que acontece.

Em praticamente todos os ra-
mos produtivos, rurais e urbanos, 
das áreas de alta tecnologia pas-
sando por cortadores de cana, 
trabalhadores na construção civil, 
na alimentação, no vestuário, me-
talúrgicos, químicos, comerciários, 
bancários etc., apresentam um nível 
de adoecimento e de acidentes 
muito acima do que é considerado 
sustentável, se é que algum nível de 

agressão à saúde deva ser tolerado.
O custo dessa situação é alto. 

Estima-se algo em torno de 57 
bilhões de reais por ano segundo 
dados da Previdência Social. E esse 
custo não é pago pelas empresas.  

Essa grana sai do Tesouro 
Nacional, ou seja, de todos nós.
Um dinheiro que poderia ser 
usado para reduzir a mortalidade 
materno/infantil, para melhorar 
o saneamento básico, a educação 
e a mobilidade urbana; estas sim 
melhorias para a saúde e a vida de 
milhões de trabalhadores.

Enquanto isso não muda, va-
mos lutando para garantir as cláu-
sulas sociais da nossa convenção 
e para reduzir para 40 horas a 
jornada de trabalho de todos os 
brasileiros.

www.smabc.org.br/dieese

Leia matéria completa no Blog da Saúde, no 
portal do Sindicato: www.smabc.org.br/saúde

SAÚDE

do Sindicato e técnicos 
do MDIC, em Brasília, 
com a participação de 
representantes da CUT 
e de outras centrais 
sindicais.

No encontro, o 
governo confirmou 
que está pronto o 
projeto de lei que vai 
regulamentar o fun-
cionamento dos 25 
Conselhos de Com-
petitividade Setorial, 
sendo o automotivo 
um deles.

Cada central sin-
dical indicará repre-
sentantes com experi-
ência, conhecimento 
e capacidade para dis-
cutir em cada um dos 
setores.

CSEs de São Bernardo 
definem prioridades

N e g o c i a ç õ e s 
de planos de cargos 
e salários, expansão 
dos acordos de PLR 
e acompanhamento 
mais atento das CIPAs 
estão no topo da lista 
das demandas do Sin-
dicato para as empre-
sas de São Bernardo.

A definição saiu 
de seminário de que 
reuniu membros dos 
comitês sindicais na 
cidade, exceto monta-
doras, no último final 
de semana no Instituto 
Cajamar, interior de 
São Paulo. 

O coordenador 
de São Bernardo, Car-
los Alberto Gonçalves, 
o Krica (foto), acres-
centou que as deman-
das das comissões 
temáticas do Sindica-

to (jovens, mulheres, 
igualdade racial e me-
talúrgicos com defici-
ência) também devem 
fazer parte das ativida-
des de cada CSE.

“Quando a Comis-
são de Mulheres pro-
põe lutar por 30% de 
mulheres na categoria, 
essa bandeira se torna 
de todos e não uma 
luta  restrita a elas”, 
exemplifica. 

Além de pontu-
ar as prioridades do 
mandato, Krica afirma 

que o seminário teve 
o objetivo de unir as 
representações e criar 
um ambiente de unida-
de sindical.

“Participar do se-
minário foi uma ex-
periência importante. 
A gente aprende com 
os demais como atuar 
nas diversas situações 
do dia a dia na fábri-
ca”, comentou Adriano 
Reis de Souza, o Love, 
do CSE na WEG, que 
pela primeira vez par-
ticipou de encontro 
como aquele.

Na  mesma  s i -
tuação está Marlene 
Custódio que acaba 
de estrear no CSE na 
Mahle. “O importante 
é a união e o seminário 
propiciou conhecer no-
vas pessoas”, destacou.

Raquel Camargo

As propostas dos metalúrgicos

Leia o conteúdo completo no Blog do Dieese no site do Sindicato: www.smabc.org.br/dieese

Rossana Lana

Criação da Câmara Setorial Automotiva – o Conselho de Competitividade
será semelhante a câmara, como a realizada pelo Sindicato na década de 1990. 

Programa nacional de reciclagem de veículos – estimular a troca de carros usados por
novos com auxílio de fundo criado com taxação extra de carros importados.

Fortalecimento da produção nacional de veículos – desenvolvimento e produção de um carro 
genuinamente brasileiro, com conteúdo nacional e voltado para o mercado interno.

Estimulo aos veículos projetados pela engenharia nacional – dar isenção fiscal
apenas para carros ou sistemas desenvolvidos aqui. 

Alteração no cálculo para conteúdo nacional - criar um índice
de nacionalização de 27%. O atual não passa de 10%

Criação do conceito de conteúdo nacional tecnológico – incluir como conteúdo
nacional itens ligados à eletrônica e às tecnologias de segurança. 

Revisão do acordo automotivo Brasil - México – limitar o livre comércio entre os dois
países sob pena de perda de parte da produção nacional. 

Criação de regras diferenciadas na concessão de crédito – facilitar créditos
para o carro popular nacional e dificultar o financiamento de importados.

Códigos de conduta social para as empresas – obrigar a negociação
com os trabalhadores das mudanças planejadas pelas empresas.

Adensamento da cadeia produtiva – fortalecer as empresas nacionais
fornecedoras das empresas multinacionais.

Criação do pólo nacional de ferramentaria – capacitar o setor a concorrer com os demais países.

Qualificação e formação – adoção de um amplo programa
de qualificação profissional para trabalhadores.

Contrapartidas aos trabalhadores - montadoras e fornecedores que já usufruíram ou venham a usufruir 
de incentivos fiscais deverão obedecer um piso salarial nacional, manter o nível de emprego, negociar 

planos de reestruturação com sindicatos, respeitar o direito de sindicalização e organização no local de 
trabalho, oferecer boas condições de trabalho e apresentar o balanço social descrevendo a quantidade e a 

qualidade dos empregos, os efeitos econômicos e sociais gerados na comunidade e no meio ambiente.


